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COnbecendo a necessidade . de publicar -neste
momerstn 'as Bases da Constitukào, interrompe-
mos ag 5ess5es das Cortes para darmos neste lu.
gir o Decreto dav- mesmas Cortes • -geie sane-
elona squellas 132SCS ' Continuando com a possi,
vel brevidade a copar u outras Sesules.

CORTES.	 ás, 37,', 12 de Março.

Distribuie-se pelos Srs. Deputados o seguiri-
te Decreto , que contém as Bases da Consti-
tUição

" As Cortes Geraes Extraordinarias c Cons-
tituintes da Naçã'o Porlugutza , antes de proce-
derem a formar a sua ConstituiVio 1itict, re-
conhecem e decretão como bases della os seguin-
tes ,prineipios , por serem mais adequados para
assegurar a direitos individuars do Cidadão e
estabelecer a orgsnisaçãu c limites dos Pujem
PUliLiC09 do Estado.

SECÇXO 1.

Dos dirdídi indiviluats do Cidadáo.

s. A Connituição Po;iriea da Nação Par-

iliglif%3 deve main% a 1ib41-4,1e, Main& 2, e

propicaade do todo o Cid.t.tiá!:.
2, A lilittásde consiste	 faculdade que

enuncie a cad4 hum de l'aar tellb	 elite a
Lei oào prohihe, A C f	 v ação destA liberdade
depende da exa,:t1 olnervancia das Leis.

3. A scgiirieuça pesioal consi:te na piore-
cçáo , que .0 Guverot) deve dar 2 tC,d09 p.ira
poderem conservar os seus direitos p.rssoa-:,.

Ne: [Rim fl ivicluo eleVe iálltai g Ser VC-

2.0 serft cuipz foruroà4.

•
g. Exceptulo.fie os 0.63$ determinados pe-

la Constituição , e ainda nestes o juiz lhe dará
em vinte e quatro horas ) e por escrito a rat43
da priao.

6. A Lei designará' as penas, com que de..
vem ser caStigados, não sã o Juiz que ordenar
a prisão arbitraria, mas a- pessoa que a regue-
Ter, e os Officiaes que :1,e/tentarem.

7. A propriedade be hum direito sagrado
e inviolavd que tem todo o Cidadão de dispor
á sua vontade de todos vs seus bens , tegunto
Lei. Quando por alguma circunstancia de ne-
çe &$ija,-de p lablica e tu-gente for preciso que
burn Cidadão seja privado deste direito , deve
ser primeiro indemnisado pela maneira , que as
Leis estabelecerem.

8. A livre communicação doe pensamentos
ire hum dos mais preciosos direitos do homem.
Todo o Cidadão pôde conseguintemente , sem
depeodeneia de ceosetra prévia , manitestir suas
opiniões em qualquer materia ; com tanto que
haja de wesporder pelo abuso desta liberdade noa
casos e na fôrma, que a Lei determinar.

9. As Cortes farão logo esta Lei, e rol-
meara6 'bom Tr;ii nal Especial para proteger a
liberdade da Int .-crua , e cobibir os delectos re-
sultantes do sete abuso.

/0. Quanto porém dquelle abuso, sue se
pôde fazer desta liberdade em inaterias religio-
sas fica salva aos Bispos a censora dos escritos
pub;iados sobro dogma e moral , e o Governo
auxiii_tra , os mesmos Bispos para serem castiga-
dos es culpados.

ti. A Lei be igual para todos. Nán se
devem portanto tederar nem e•s privilegios di ío.

to rw causas civis ou crimes , nem Cornet-1;80es
especies. Esta Jigposição não cninprth .rnek as

c.itusas	 que pela AVIa natureza vetericerua a



Poder Executiv
nistros , que o ';,iercein de

que tina
12. Nen/MI.112	 MeTIOS	 pci. elo mesmo Rei.

	

de.	 O Poder
nal	 ecrã estebelecida sem	 ibsuh

, hum' destes poderes será r
Toda a pena deve ser pro rciona,le ao

de	 e	 age nenhuma deve pessar da p boa, dg) debruoen- do	 modo , qu nenhum po	 rroar

A confiscação de bens • a int-atraia , os aços- attribniçõts do outro.
,eee h	 dos	 il

Is , o bane() e pregão ,	 marca de ferro quen-

	

. A L'í	 rictad

	

e a vontade
e	 Geti.5	 pintes ein Cor-

te ,	 tortura , e todas as mais penas gerireis, e	 ad peles	 Representinres
tes. 'fcthes os Cidadã- os devemn concorrer para ainfamantes ficão por consequericia abundas.
formação da Lei , etegenelo este% RepresententesIe. Todos os Cidedão podern ser adrnitri.
pelo methodo • que a Conetitteição estabelecer.des aos cargos publicos sem OuRr4 distinção , que

	

se	 ,lnão seja a dos seus talentos , e dae sues vir- Nella e lia d ounliem etereninar quaes deve,i
• ser exclulduse rittles eleições. As Leis sé faião

ppresedur p ltki pela unenimidade ouieeraliel2de de vetos 	 pre-
Executivo tecle_ cedendu discussão publica.

es. A iniciativa directa dro Leis Emente
compete aos Representantes da Naçãu ;untos ene

15. O segredo das cartas er	 inviolavel. Cortes.
,	 delibera-

	

A Administração do Correio ficará rigorosamen .	26, O Rei não poderá
, porém

	

ções das Corte
ta e eoncluião.	

a abcttuete responsavel par qualqu-er infracção deite Lei.

-s 'E 'c .Ç 1, O n.	 27. As es-nees se reu	 vez cada

	

anno em a Capital do Reino d ['cri gal	 ene

aço Portugan a , sua Relkide

	

	 determinado dia, que ha de ser prefixo na COnSn.
tituição e e se conservaráti reunidds pelo tempoe Dittaiiid;

16 A Nação petapiezei he	 o de de Ires metes ,	 qual poderá prorogar- se por.
todos os Pariugurzes ac atnboi os hemtsferids.	 mais hum Mei, parecendo assim nece .çsario aos

17. A sua Religtro `he' W- Cathedira ApOT. dois terços dos Deptitados. O Rei não poderá

%Uca ROM4na.	 prurogar nem dissolver as Cortes.
18. O seu Governo he a Monareltia COM-	 28. Os Deputados das Cortes ao	 cerne"

titucionat hereditaria 	 com Leis fundrurnenrees , 'Representantes da Nação , inviolav 	 nes suas-
que regulem o eee e uo dos ires Poderes politicos. pessoas, e nunca responseveis pelas 3osOpilliGe3.

19 . ‘ A sua Dynsa Reinante he ea da Se-	 g. A's Cortes pertence nomear i Rege
çepissima 'Ceia, de 8raawa O toso Rei aviam: ela do Reino , quando mim for preci	 pres.
he O - Senhor D. JOO VJ a çw.in suc.fgge„, _,Q0Cr ,+/) modo potoque entín se ha dr exerci.
rjõroe Coroa os seu	 pde.mes ear a sanção das Leis • e declarar ao tutbuiç5es

a urdera regular a prim genitura da mesma Regencia, S'droente ás Cortes perten.eegueika 	 .
,aq. A Soberania, reside eseencialmente eni ce lambem approvar os tratados de aliençs offen-

a Nação. Esta he lsVre e independente , e não siva e defensiva, de subsiclios , e de commercio ;
Ode - iger ,parrirneknia de pinguem.	 conceder ou negar a admissão de Tropes estran-

dentro do Reino; determinar o valor, pe-'2,a• Somente á Nação pertence , faeer si sua
eIÇoostitiaição ou Lei fundamental , por meio de 20 Li , e typo das moedas ; e terão as de

setas Representantes legitimemente eleitos.- Essa mais attribuições 	 que a Const;tiliç,ÉO de
Lei fundamental obrigará por ora sõmenie aos 	 -30. ator?. Junta compeeta de
P,ortaguezis eeardentes nus Reinos de Parluizi e duos. eleitos pelas ConeR cl ." entre o seuç
elf arear • que estão legalmente representados bío	 percnanecerá na Capital , code dias
rias pres,entes Cor. Quanto aos que residem ïeunurem , pra fazerem coneecar Corres Ex-
ilas olores Ires partee do mundo , dia Re lhes	 que serão expressos na

taestiará cominem , logo que pelos seita legitimas Cursriuiço 	 cumr rtn as outras attribuiçãe.
.Representantes declarem ser esta a sua vuntade. qU dia lh

	

22. Esta Coastituiçáo ou Lei fundamental , 	 3 . O Rei,he inieTecl na sua pessoa. Os
benta vez feita pelas presentes Cortes Extraor. seus Ministio:	 pela frita de ob-
dinarias, Oriente pudera ser reformada ou ai. servancia das Le:s cit 	 it. pelo que teora-
crede en	 guiri ou alguns de seus artigos de- rem con tra a 1: 1 elade	 in	 e proprice
pois de ivrem passado quatro annos contados dade doe Cidadaoe 	 pt	 quc dissipação
desde a su publciç.o p devendo porém eon- OU Má° USO tí, belb° p
cardar dois terçr	 di Deputados presentes em	 32. As	 4onr	 o Rei e a
a necessidade da pretendida alteração , a vai milia Real i.0 priuciío de tia reinade turma
aórnente se poderá fazer na Legislatura segu i nte dotaçâo coneenien	 que seu enrreue CO) ce-
ares dites	 uaEr sumos , *rateei° os Depu tados da anno ao Administrador, 4qii.2 o mesmo Rei
poderes wsenciaes para isso mesmo. 	 tiver nomeado.

Gunreler.se.ba na Constituição Fleme	 33. Haverá hum Conselho d Es	 pese
note	 dos Ires Poderes • lee- to de Membros pro 1 m....4 pelos Cuttes na. f6r-

g,1 ati,co	 V..-otevta , e judiciaria. O Le l i	 ma , quea Constituiçao determiirar.
vo e si r Certes , com a dependencia	 34. A imposição de tributos e 1 rde
ção	 11" neile al terá hum Veta absclu.. sua repartieão será determinaJa enc.	 re

mas,	 pelo modo que determinar pelas Cortes. A repartição dos impostos

prebende as	 presetnes Cortes ,	 • e del	 mio será i b.enkÃ tessoa
a Consti	 díseusiçáo porém não com- será proporcionada ás faeuldaees dos com

quaes Leisnau 

	

citas a Feta algum.	 ração alguma.

Cler

tedes.
14: Toda ôCidío p

b Cortes , e ao Pote
queixas ou petições, lite deverá 	 er



A Constituktla reconiteterS a divide pa • los qhfé Carhi Ca	 Carnrira Pctlyea
blica • e as Cortes estabelecerá° todos os ,meic..., pela 5xeridura J 4 Ferrão de Morte/orça e
adequados , para o seu pagamento , ao paio ,que Sortear , Dep, pela	 rdirn.	 sd .FerreÁra
elia -se for liquidando.	 Borges, Dep. pelo Mia/a. josé de Gouveie: Ura-
, 35. id iwurá hurna Torça militar permanente ' ria , Dep. pela Beira. "iasé lionaem Carreia rei--

cle terra e. mar , detertninacla peias Cortes. O 14, , Dep. F eia Beira.	 a jd 9' e aqui RI 4e d-ário
seu deítino he manter a segiirança interna e e- D., p. peio L'eira.° josiÉ oc,quern kerreircr di lkiett-
tema. do Reino , cr;n3 sujeição no Governo ., au ra , Dep. prla Beira. 1,..,é Joaquim Rode:g:4. 4.i cie
qual sómente . tOrnrese empregai:a pelo rritx10 Bostas , DeÍ. peto 11..suho. José Ivrorroei ii,fanso
que lhe parecer conveniente.	 - Freire , 134..p. por 7- 1 j 1 (.1J. ikitr:ics, JK.se Mner.2 de

.	 27. As Corte faftiCe C ClOtarilo Estabeleeirnen. SO112.a e il:incrdu , ,De i" , peie ti', 1 r ,, j , ,d jbaria
tos de carid-arle e instrucção publica. 	 Xavier d'Araujo , Pep. prlo ii. °,7/ ;‘ ,. slaÁ de Me/-

Manoel Fernandes Tharnaz , Presidente, De. lo e CO.4 170 a'Abren , Dep. pe... he:,... José Pe--
fritado peia Beira. 4gosoinhu Jer,e Freire Depti• dr., da Coita Ribeiro Teisceire. . i_Xp. pal ...rira.
tudo pela .Extremaaaro. AkostrrYbo de 11}endanFa Joie Prixoca S'orrnenro de CUé, l •GZ .„ Dep. pelo
Falcão, Dei), pela Beira. 48.a.siinka Tei.reiro Pe- Minba. jt,si Nibeiro ,Suruiera , bl.p pcia f.4erra,
reira de iLagallseles , 	 Io Nimbo. .dlexan: José Paz (ol I, ria de .i..eabr d. ao ,yrita je'ira
dre Thamat de Mamei Sarmento , Dep. pela Bei . Dep. pela Rira. 1,4 Yr.% il.-,sicr, 1:1„ p,io
ra. Antoni) Catnella Fortes de Pina , Dep. pela illgarve. Jete P.N. loi,,,a 1.27redo /riu , l jist. ve.
Beira. dirdenio 1 9ié Ferreira da Sala ‘1 i Dep. pe . lu, dienhie,,e. indoi,. Is pe ea4 ,Sir.m/07 , Dep. pti4
IA, Beirei. 4ntvaio Leha de Barhaea ferreira ni- Beira. Lu:t Monierfo , l'r.p. peki Exreremadirra.
xeira Girío, Dep. por Trás-es-illentes. /entalei-a Mon ge, illues do Rio , D-..-p pcl, Fkirrn.ada,a,
Pereira . Dep. pela Minho, .rtnt:rnro Pereira cgr- . •,illanaei ,,,Inlopeio de Carvcclio , l.)çp j ,ela kxrre..
Rieiro ,Candvarra , Dep. por 7réni., Or. Monter, ` I 1 R- di.ádtdr451. i4/1.1M11 Bn 4g eS C..:cirirei-r u ,. Dep, prla Ex.
forjo 'Ptribilre d Azevedo e Silva, 1)ep, pela Bei- seentadura. Manc.ei GoNçaiVes de i'lliran,a
re,r' . ihrlonèo Rihriro ala Casta, Dep. pelo álinba, por Trár-os. Alardes. Maneei jo.ié P.ticr,do du SI
Arcebilpo da Bmiria , Dep. pelo Alinho. 13arko de var Negrão , Dep. pelm eli-v.fue, kuncel Arfar..
iderlellos, Dep. pela Beir q. BafziPa /liberto de Sou. this do Couto , Dep. pelo ildiirrm. .114znael Pràee
sta Pint,a , Dep., rel ., álin44, Bt'oPto Pereira do de Sande e Calfra , Dep. pela Be- r.. .rw,. ror/ de
cora., Dep. pela Extreinadnra. Bernard° „int,- Serpa Mack,' ado , Dep. pela Beiro. Alri,, ,oci . de
aoio de Figueirecía , Dep. .. pela Beira. Bernardo rosaoneel:oí Peretra de Aleiro , Dep. pelÁ Foi-
Correia de .Castra Sepaiveda , Dep. por Trár.o.r- Td . P..dro jvic Lopes ar' dimeoda , Dçp, inalo Bei.
.10oneei. Lias. , Bit,po de Béja , Dep. pela Berra. ya. Rodrigo Ribeiro 141cs ,i,.n :Iva , F)..' pl . rC10
'Cutiaia Radeiguer de Aluiedo , Dep. pela Beira. ...Minho. Thomi R t,..drisu ts Sobrai ,	 p 	 tifi...
iegrlas,. • Flana r ia de Garcueia Durá* , Dep. ()tio, rei. Pieente dnonio da Silva Correia , Dep. peio
4,rrnieja. Francisca ',Corria d 4117teida Morael ilietnteía. 	 .
Pettanka ,, Dep, por Trirs-as Mentis, FraneiJico	 . O presente Decreto Se . pubilqle, ,
Anemia' do Rezen e , 'Dep. pela Extreinadtera.- guarde no Archivo Nacionul da Torra do ..irn..
Francisco Intania dai Sanear , Dep....pela Letre- ... I» , e por duplicado fin das Curtes , e ae remeta
otodwra. Fronii,ro Bar-rex° Feras' ', , Dep. pelo por exemphrec impressos a tudas os Enaç8t:
MIMO. Francisco de Lionlo.f Boleemos/ri , Dep. quero competir, para ter desde logo pronto cum-
péla Exiremadirra. Francisco lgogalhifer d'ilranijo primemo, ficando as bsses , que neiie ,e contém ,
,p, i ,,in e Ni e e , . Dep. peto Alinho, Francisca . hl:cinge' servindo provisoriamente de Convitiii.,.-Li i eiva
Trigo %o; d'ilragrgo Maretta , Dep. pela Beira, Fran- deelataçiu perém que os waos ek" cepo tr_t.los de
cisco de Mello 13 royeer , Dep. pelo Á tonteio. que icw,''a o Artige 5 , seiito interin, mente uai
Francisco de Pendia Travassos', Drip. pela 1.;5x. mesmos da legisl,çáo actual , e que -. a em'eeuça,,
irernadura. frarreiirs Simões Alareioehi , Dep. dos A ytigos H , 9 , No • e ti , ficará Ni ispen5a.
peia Brio-envidara. Francisco Soare., Franco , Dep. por depender de novas lei.% , que serão feitat ,.:1.-
pela Exerenvidura. Francisco ffairseller , Dep. mediatamente. A Regeocia do Reino juro as ri-.
pelo Alinho. Franciçao Xavie r Ca!heiros , D. feridas bases , .- fara expedir as rh viell q riecesa.
pelo Afink,o. Franeisra Xavier -,tioniciro , Dep. cias , para une em tuierrnimdk, dia •eiã.,, tam-
feia Ertresnadura. 11c.nriQwe Xavier Baeta , Dep. bem juradas por t....)das as Autheridades teeleslai..
pela Exerernridrora. 1-fer,n4no 76se Braornrilimp do tias • Ci,. is • , e Nfliturra,
á'air,rai , Doi). pela Extrernadtua. ferarsinta José A mesma ":-:\''.egencia. o timlia acsien eofenii.
Carneira . Desp. pel'o illearve. Ignaro da Cosia tlel , e inçÁ, proro..rnerde eRe .tlar .Ar, piço d,s Cor.
Be,...rndal , Dep. oekt diembii.o. 7aáo etlexrindri- tes em 9 dc Mnrç . , tic Ilh.t. -- Alunos. / Fer,o.on.,
?t2 de N0 ,14Z4 . .2creiraa . Dep. pela Extlernadtera. dos T4ainn% , P.-ctleote. — joid fernira Bar.

,-;,:,- .5 Baptista Felgurtrar , Dtap }nein Alinizo. jato pr.! . Dep. Secre' , e0, -- 1,4o Bapti,sia kelgueiras ,
de Fifece7.0110 , Dep. pela /leite,. JoJa .11nria ,ii ,,m- Dep Secretarie --.4j.:,..stipbç	 ..' Freire

de C.‘astella Branee , Dep. peds E.xtrNnaduro. Se..*rciorio. — ., raneiir	 .i-rria Pereira 2 Dep.
J.,;,,cut.,, Pereira dia S711. ra de iÇonzo f. kirOletes' , Dep ,. Secretario,
pelo Min leo. João Radrigu” de firira , Dep. pr . 	'---.~.--«
lei .11.,,,,,tEll 	 l'il,,', ,T de ,Neuxa l'into de ,V ,,• .a, rhiier 0,	 .	 .	 .
i)ell . pel3 .1..r?nbu. ..7.oão Vi.enir Pinlentel Moldo- CORTES. -- Sessáo ri , ,,,,e4.siata segunela , 21
// aric) , Dep. IsCIÀ E.1,: ? , ,M rodu• ra., .164",41- Iiirent„,- 3,,,,

,, I)ep, pel',J .alerroti. janorm Pereira
n ,,, de CaFv,,, :á/ , Pep. iNr• g i .dleintoje. Joa 9ur'n	 Abrto-se a Se'r.m2z5 ,kel.i.:, o Sr. S2cretario
j9 ie ,..(,;Santls. es ,tbeire • l'tery, pelo Minha, .	 i:',ilgi.elvm, 3 acta da antecedente • que t
 lin.evro de Forri rje CtirvaP,:c 2,_ Dep. pelo provada..	 .

mip,h 9. 7er;, 4u;cruis Guerreiro • licp. pelo AV., .

	

	 ik r.,,pi,cfsent.-,u a CoinmissWo de Poderes e Di',.
,vho. Jaii Aleanio da, Rua, pop. pcie 4iroito- FLoma, do .5:i', i.)cnotaido , 5;lbTrfta, pe la ?",-,';-o-

f-h......



cntrundó este na Assenshléa pres
4o Junrat

O Sr. Feigareira; • nencionon os seguintes pa-
peis reiatives ao. expediente

Hurna Carta , do Sr. Barrada.; , Ex-Secre.i
tarlo dos Negocio, do Reino , em que agrade.
eia ars Congresso a gcnerota escusa que lhe ti.
rsha coneedii-lo; -- hum Requerimento do Alie.
ras Reformado Antotek Pedro Gomes de Lemoç ,
(re sc rernaticit á Regencia ) ; Meou).
Ti. sobre a conservação dc Cacas Nobres , rá
Commissiio de F.stadistica) 	 hum Plano subte a
reforma do Theaourn NacioliA , (á ConirMsrão
de Fazenda) :	 huirsa Representação de Artistas
da Cidade do Porto	 , ia Commigsão de
oufacluras.) — outra do Batharei 7old ,.,Intimip
_Paria , gr, Regencia) :	 floria de j5w-io Nrpoem-
ceno ,,( á Can-imissão	 ):	 outra de
cinto da Cunha , (á Regencia}: — outra de nutri
Proforsor de Malhernatica (á mem.) ; outra
de Manoel Cypriano d 'Costa , pc4findo o Pk'..sto
de Alferes para seu filho ; ((/ Cornmiss4o Mili-
tar):	 outra de Gregorio de	 Regencia)

outra de Tkhigo Daraingues ; (á Regenciai
trla Memoria sobre o dinheiro em ouro , tei.

ta for N. Oliveira , Comrolssão de Fazen-
da): -- buiria Representação de foáo Jose Bar.
boza	 á Regencia ) -- outra de hum Soldado
Attifice	 : outra de alguns Bachareis , (á Cum-
roisstio de Legislação): -- outra de Antonio N, da
com, (á Regencia)	 outra dos Quartel, Mel.
tires . , e Pagadores do Exercito (á CommissIn

outra de jeremies* Ara/lies, ( á Re.
gencia).: entra do aritiku N (dc megina): -
outra das Offici3e3 de Saiitle Milkr , (á CPat-
ni.imí0	 'iV1ori sobre-objectua
Eccle4lasticos (a compete	 ,Commissão):
piamente bone Representaçâo de pita Estaei,r4
lã da Cumba, (á Regeneia,)

:
-czr a Corit	 di tirIMAdinloistra.-

Oes taes couto inspeeç	 Paca
Reacs Cavalltariças 45:e. manclando-rie que ha,-
jau de dar essas Cr-britas directa:ui:lite 20 The*,
somo: ,5.° sobre a extinco da Fabrica de Cari-
p, Pequeno , declarando que o producco da soa
venda sirva para a extincção da Div; lia Prtacional•

Decidio-se que este ultimo Projecto de De.
crera fosse á Currunissão de Manufactura, curn
urgencia ; que Lp t. 9 passasse , como já se ti-
nha appyovadet cri Gutra seRcáo	 e o 0, 0 „ 3,0
qtre c Imprlmitleiza paia serem discutidos , e O
4 .yd foi approvado para ze. cumprir.

Seguiu-se a Ordem do dia , sobre o Art.
bases da Constuurção ; depois de Fm-

triÀ larga rliscusão em que 9e propuaerão varias
questGes , fez charriak,

i
a Amainai , e se +Icei.

cio á pluralidade de votos ltiã haja o prazo de
quatro armas , nos quaeti nau se posta alterar
artigo algum da Constituição ; que 16 no ulti.
mo destes qinatra ;amos terihku lugar as prepe.
siç5zs de reforma de algurct artigo ou artigos ;
e que na Legislatura do ar.no ás/mediato dquel-

.enhao os Deputados munidos ce poderes- te
em que Be eSpeCiitquern 03 de fazerem eSEaS ai.
terações. Passou ()Artigo á Corrimínáo para
redigido de novo neste sentido.

O Sr. l'areeller, , pedi° gue visto Onare-
cer da Conimisrlo , relativo * ConsparSi daa
Vinhas do dito Douro era preciso crivtir a
istestinuC ,parihia , para se decidir cm eirtani.
moção 1, cujo parecer senda apoiado por alguns
dos Srs. Deputados , c particulacmente pelo Sr,
fernandes Thézmat , se determinou que logo se
ezrevesse á Regeu:ia , para esta dár Ontem á

,Curepankra para assira IQ fazer eua continente,
Lewranktbil. ge a 'Se —

CORTES. Gessio-ingethad. ▪ 92 á

Leu-se e appro,	 á acta d Sesslo afte
teccdeãre.

Mencionaria-te hum Offiç. ir) lo iiniç!rcp
das Negrio mia +Ci.:erra , (pie fui re.- ,— R1(- á
Cinnimiss-io especial , outro de 4 ,:h11*9 R„.".,,geLef
Cardoso sobre a Aclinmi.,traçáo :to etselepo de

iléa Rea.1 1 iu	 se reoortie,3 i Comrn;:slo de
Legislação :	 R-,,,ueri;...nen(os	 IViiiictres
e uutreA que to-a3 rznnetcikfrés; 	 Estn çijc.5 coto.
patentes , e fin.,„ mente	 Officía da Regen-• , incluindo Et . o:tas Pentiticia..; para se poder
Comer carro em rias de Jeiwy-t e Quareona.

Ah CurrirwasIo de Poderes uppresentou le
galisado oDip	 do Sr. Fr4,14-isro dneoulo ele
_RrNeade DeptitadG pela Província da Lietrema-
durat depois .i pelz mesma aopresentado o
(10 se. Arnebnio »ere;. ra Ceirneiro CdfittUarn, pc.
Ia Província elt r-as . :7r . Montes , que ambos de--
ao na f6TIP2 do COittnne os .r.etts juramentos.

Appresemou-se a Curreiniáit de Legislação.
e erra nome deita leo o St. Guerreiro varios in-
formes sabre assompt; , que lhe furão COMEnet.w«
lidos , entre tiles . o de hortas Petição de pre-
zos pnr moeda farszs , o de Projectos de Lei e
fógns ire sua publictçÃo e o do Requerimento
do Chapeleira. do Rareio , mandado despejar jts.
dkialmente. Por occatião deste ultimo objecto ,
fez o Sr. Borges Camiro vatiâa obsr.rvaç6es
sobre 3 raari;b3 das Sentença, da Ca.4a da Stip-

informou a Comeu-94o deligrieultera bre
e mo do Anilo, remitido pela Companhia dai
Vinhas do AltoD;ar o , lenda o Sr. Bitaueurt o
patecer dr, C'onunissío , que acabava dizendo
çue a Companhia não perdia , pelos motiv ai-
legados , fazer compras extraordioariaa nas ae.
to?es circunstancias r e se decidio quP
çem orgencia á (or:imissão do Cornmercie pai-
ra ;interpor o seu parecer.

O Sr. Serpa , por parte e como Membro
da CCP-g/lá...são do Regulamento interior de Cor_

, appri..enion os Artigos relativos aos Secre.
tarios expondo que su não appresentartdo ,
Siriprirnindo co	 critivanierce os outror Artigos
leo Regulamento , que ce fossem aprontiaido.
NeJte,9 Anigos que leu se trata da nu rner, dui;
Seertarins Cauatro) , distribuição do trabalho
:soas obrigaçó-es , numero de Officises d: Secre-
tatia	 bua escolha , e iro írficial Maior 1 &;c

'Em nume da eummissito da Fazenda expos
in Sr, Borge; Carive;r?	 que tenda exarriUlado
gurrus das providenciad que pedia o Ministro
dos Negoclos cL Faamila no ato Officio de 14
do corrente, appíepitw-, cinco projectos de DC.ereto	 relativos : 1.° a •:x..inc.,Ç£o da Colunais-aio rio roesiio	 Cidade do P1.5-10dizendo que.- Fe Ne gle,tr `..k:Ftemer Mies de aí,,,,ra.tieCiinento pelos t,eiis 7,.., ',evantes. serviços ; 2.° rio.bre a exlire2çNo de 0,.1enados	 Grotifirzs¡óesPertz6 , .N , e Pr-li,no.	 Ne Pie athem este-be isc'tdas pdas	 .9 _sobre a 2a-

t.1



pl%41,:r 'è IteírtibiS io tleáttfb	 der 12	 Sm' 	 e 1niV	 Por •Wv:e - strhici de parecer	 contra o da	 orissio	 sumiadir que
elire a' finai decrsiri: deste negocio pelo Derisc. armes , e mais equa	 os poe	

, do mais

Soares • Gide , e ski	
z.	 01 Srs.'hergo do Pavi lura injusta , e atí escandalosa

que i*seria huma	
clerio a conhecete	 r

er 'olhos do Publico, por ser contrarie Ás	 stdLeis Carriata 2 e pediráodos essaarnenros e cursas • que amua r ije egikO RO proponente declarasse e que entendia por eeerevaegedat ; e que peruano cornyetia ao Congress te teseneelho , que resume o dee+) 'rompeis ,
so decidir este' reusa em ultima instaucia , e de que classes , e irem os frevia de diger r ao
cem t maior *brevidade.	 que satisfez ó Sr. Pinheiro di7elido , e que elle'O Sr. Fernando Thomos disse que o Dee propunha este pf,der interrredie , pata que as',embargo do P10 0[10 tinha teto mais , que Cortes , se bem ihes psmeesse , o arleeras,eres"
ceenptir ti seu dever em virtude do burn na Con-stituição , e ihe ( l essem a feirrna c ata-,
Aviso, que tivera de SUA MAGESTADE buições , que julgassem conversienie que os
pifa fazer a revista da Causa com tecle a lee inumes Nes/ anhoes ée2ejfio lirje este poder.alidade, e Toe portanto se conformava com o	 O Sr. Soares ror/demi, e que este rnethedo.parecer, , que dava a Commissio. Depois de mai; he muito mais corepheade ; que era ne(e,eareeí
elgurnas. observações de alguns dos Srs. Depue equilibrar o poder Execurivo ci en o Lt . gislali-
1401, se decidioque viessem os Autos deSta VO , e rara leso era Minn , e etc' . ertjedicialCetim para se polidor deci,fir á vista staes. 	 haver (luas Camara' , eme-indo as ts260 ffi Per queLidai nutras inforrneÇtles , disse o Sr. Fer. em alguns Estedos ellas Leeoree , 	 per orle, ruo*mondes Th/truz , que cumpria passar primeiro podem ser convenientes cntte nem ; sendo por:
que tudo a tiratar da; Bases da Constituição , firn de parecer que ne,te czee , Lm lugar dei
como objecto de mais urgencia ; o Sr. Freire cem Deputados em Cortes, houtesseru cento e'
observou , que st gestão duas boi-as com o eles tiinta oo reais.
pediente , que Só restio duas para as 13asea 	 O Sr. Gome I lo Fortes opnieti	 Projecto doque portanto seria necereario ,fazer Se ssões Sr. Pinheiro Aoeuedo , mostrando era roces/uri*cetratendinarial , como ji prupusera em outra que heriveâse liem Coiro, que servisse da equi-
Sessão. O !sr. Alto do Rio lembrava houve:et librio sus Poderes Legisletivo e Executivo..
110 Dodeingo prrixirno Sessin extraordlearia para 	 O Sr. Guerreiro disse entre seeras muita(
tratar dos negocires de Fazenda , e Papel,ntoe- couset , que Viá 3a !embreei:, de ellaselarda sdkib este soltitiser de grande impottaneia , der Legielarivo e tlici o Exec-utisb ; que a
leoffil) ligado infirbeincnte Com o credito Publico. Constituteio he que deve equilibrar estes &is
O Sr. LívsteliQ Braneo foi de. parecer que antet Poderei; que para manter à justa liberdade nãose prolongeOse o teinpó ila's SesieSee , do que as Deve haver deis Cemaras, ouur serie sempre-hOuveSs.è no IJomingo'1 peuderendo os Pratutt in.	 asividem	 Corpo Legislativo, e audio-•
couverdetnei tItte disso resb1tar5n	 ÏIi.p wais o Peder Eereutivo, Zescnvolvendo aiTrá:f.ot,‘,/ie a ,..ci ltet'tri"--s	 dítirfinittleeeee truseivos' corri diverszté raaties. •
lodos Os Requerirnenws de Ot • e deH.firseit 	 P'uidtruu Os inales que dequf previrilo; que'
etã Corta o 'seu despacho , ou* se se deveria • a Constituição regular g formalidade (14 Pros.'

'ver- que fossem dIrigidets ao *Qoverno Exc. jectos de' Lel, e sua aperoveçlio, e houver' du-
cutivfe, fiche Requerentes , recorrendo estes ás vidas stsbre alguns, que passertt de Mima para
Cortes (como prOpettlha o Sr. Fertrandes Tho. oetra !se isletera e maiores serio terás duvidas'
tnett ) duo vãos, em que o Governo lhes Me' havendo c 4 ia Camara; , e mais ehito de paralisar
deferisse com justiça decidlo-se que fossem ad-' os negncios, que pare equilibrar o Poder Leeis.
maridos todns os Requerimentos ; mostrando ele lar" „ baerarIa o /lesse do Rei , sena, o seu
piras dos Sn. Deputadas , e por ultimo	 Si.- parecer que EL-REI tieesse hem Feio ef,eoreto'

rrirr , que não se devia negar este recurso il . e houvesse huma 6 Carril ara	 "deodu, se.
visto estarem elle§ alil reunid,,a pari ou- soltar dte se ret.0 P rei uív) algum	 v i t tu que 5.6

vir , e re rrottl idr seus maio;	 di lateudo mesmo ia Cortes cempsee a erriciative das Leia,
lucra isso as Sessões , se for preciso.	 ver que se apreevs,e o artigo ee

Leu o Sr. I iorlre s Cor novo , em nume da	 O Sr 'rr,5	 rendendo a devi (e bornenae
Commiselo de Fazenda , hum Projecto de Lei gern a SUA MAGF,STADE , e ponderendo as
em	 afliges , sobre os bens da Coroa, que suas obrigaeões como Deputado da Neein diese*
pisando a bens Nacionaes , se poderá5 applicar que acheva mui limitados neste 2rtiga us Poderes
em beneficio da Fazenda Publica (receptei:indo os' do Monarca • riÃ e !ire cencetiesido nem ci Fe.
Pelados , as Quintas ie &c. para uso de EL- to , nem a iniciarisa das Leis, e que entanto'
REII) , firma de sua venda • e pagamento , ifieloVa -necessario aderentir 1, ou e PrIO absoluto le`
amortilando cum , o seu pruducto parte da divi- ou hum poder irst, oedin.
da PubliCa;	 O Sr. i9 r a a-- ;ri p disse • que prbs reseSei

Deu o Se, Girai; O' Projecto de hum nrri. que já em outra eccasiáss expnzera 	 A.senitiléa,
go para se addicióner Ás Reses da Constituiçie , pelas circuestansias em cies nem achamos ,
concebido em termo, , que declarem' a invielabie geva conveniente . que cenelliassernos ao . mode
Marie alo domicilio dos Cidadáos , mostrando quilo mais decoroso a nuthoridade do Monarca com
essencial era esse artigo , o qual previniria os	 dignilarle ela	 eunferinJosseethe o Vete
graves males , que cum diversos pretexto:: se absorura,
jhes causava° ; e que este era hum dos princis 	 O Sr. Xotrfrr .14Onteiro , mostrou que (lues
pios nhis II1)Crael.	 Carnazes não deviá'e ter Togar , e que SC RSa 

Pa55011 ,,St.! a ventilar o Artigo ae. ci das Da- via cio In/ater	 , a Camara" dos Pares
tle, e2ppreserviou o Sr. Pinheiro /1 mordo bom a que eljauesea , e formara a dos ce l een e es e
Project* em 5 ertigas destinado a substinlido , que entre nós seria nora pelo zomrarie. E quan-
em que propunire hou y	nm inFikr inter,	 to ito re10 sbsaltelo ditee• tiue nsuites Jaz nos-



razeneL ,eis	 ido feites peitas Seca' ri	 a

	

I	 e do ,	 vades' pelo Suberano- de hum eito-
absoluto o	 que isto, he o que se perteodia , p indo quer s tratasse	 co

ar : que	 Poderes dos , Deputados não	 n	
. 

mostrava que havia

sr	
cia :

menesliberaes que 034•Hespa- de oitocentos quarenta e hum cursos

4 a Con tituçã .destes dá o Veto só peCifiCanda em particular as guarida separasio 
até a r	 ixa proposição da Lei. Que se trate de cada ramo , como crio Exercito e Corroo
do tu	 porque u Rei deve ter o reto a tr,	 ii.uJo, Marinha, Caza Real, ?case° ao Do-

e ae ricto-ia , Paço d' ilj thria , Cenvento denunca seja absoluto , nem haja duas Cama..
e que' Esta se es.pecifique nas Lasca ; pote. Matra, Peuearcel ,

aeguio•se a dkCLIS.40 8013PC o Artigo 21.° tlágdo finalmente , que o reto era funesto ates
pro ries Reis , o que apoiuti com aipins exetnplos. Bases , ta/espio o Sr. Beato Pereira do Carma ,

que as questaes honrem aepresentadas mel iãoO Sr. Borges Carneiro, definindo o Veto ,
foi de , parecer que até este se tirasse do arte. conriderar•se debaieo de Ires ponte s ; primeiro,
go ; - e disse que debalde nos querem assustar ou que na formação de nosso pacto social hou.
cum a influencia de Naçties estrangeiras ,., Tile . vesse duas Cantaras ; ou que não houvessem es-
se admirava houvesse: girem tanto ai temesse o ia s doas Cornaras , e se concedesse ao 'Rei o

despotismo do Poder Legislativo , ouerersdo.lhe Peto bsoluto ; ou que n.o houvessem nem as
ppér hum eontrapezo , e não temesse o do does Cernaras , nem o reto : quanto ao primei

ExecUtivo , que por. tantos seculos nos tinha op- ruí que os Srs. • que tinl-CÁo sustentado a opinião
pritnido; que o Poder Executivo te que pôde das duas Cem	 se fundevão pirticu1rmentc •

quecausar males ; mas que o Legisletivo não' pôde nos graves preo 	 i'odã resultar de rijo.
.nem tem motivos para isso; que apezar de- ser haver hum cero intermedio , q 	 servisse de

arguido de louvar a Constituição 1-Itspanhola ., medianeiro entre o Rei , e a . Nado que era
neste ponto elle o não fazia, que os Legislado_ de opinião , que a não preencher esta Cainara as
res klesfranhoes aberrarão na concessão' do Veto intenções • por que parecia tinha eido proposta

Ires annos. Ponderou os males, que se po- hia-se a complicar M315 a maquina politica , jÁ
em seguir ria demora' da publicação de hurna de si bastante complicada, guando ,pelo contra-

Lei boa, ou ah lição de buena defehensa : que rio os Legisladores &trilo desempecer a sua mar-
o Rei pôde propôr as emendas, ou retárMás nas cIma ; que isto não preenchia o objecto se pro-
Leis , ouvido o voto do seu Conselho, para as, vavaporque o equilibrio não podia ser sus-
Cortes as fazerem.	 :	 tentado , visto que mi tinha de •ser - nomeada el.
' O Sr. Batia foi de parecer se adoptasse o ta segunda Canaara dentre o Povoo ou da No-

Artigo como se acha nes Bases. --Ter-aunou a breza ; se no primeira caso, os Representante
g:Ementa° sobre este assompto , ficanio' para se do Povo tenderião a cumprir os poderes de
continuar na Sessão seguinte. 	 seus Constituintes ; se da Nobreza , não deixa-
,	 'Pedira o Sr. Couto sedeclarame no, o rio de accommodar-se 3 hum Poder ,, de queru
de Cortes , ,que não fura elle quem dissera o tinbo de receber graças , e mercas ; concluiu-
flue Se lhe atribuia em hum Periodico do Por- do , que elle não era do parecer que houees.
te ; por uccasião disto disse o Sr. Reáwito , en- se duas Cantaras;, e pelo que pertencia ao Veto
tre Outras cedias , que convinha que na Srs. absoluto , o julgava Inuma monstruosidade poli.
Deputados fanassem mais alto ', para os Taqui- tica i porque o Rei tinha então hum poder, que
grafes escreverem com mais certeza., &c.	 faria quebrar o equilibrio dos outros ; e que sua

Levantou-se a Sessão.

	

	 opinião era que passasse o Artigo como se acha.
va. Passou hurna vista rapida pela nossa !Insto-

CORTES.	 Sesséia rigessztaa quarta , a 3	tia, mostrando que nelia se vê que tivemos sem-
de Fevet üro.	 pre Rei e Cortes , e nunca duas Calmaras, p

que as nossas Cortes, reunindo os tires Estados
Leu-se e approvou-se a Luta da ultima. Seul°. suo erão mais que hurna só Camara.
Mencionou o Sr. Secretario Feigueira I os se. O Sr„feeer. ele Car-Who se oppoz 20 esta-

ganntes Palpeis: -- brama Petição dos Negociantes belecirnento da segunda Carnera , e ao Veto ale-
& inana Villa da Provincia do Min bo , Itic se soluto , em humo longo, e prolundo discurso • no
dirigi° á CommisSão do Cornmercio : — outra qual por base e argumento principal • assenta.
dos Lavradores da Prorineia do "Vende: i o , (á de va que pelo que pertencia ao projecto do es-
Agr;culzura) i — outra do Deão da Sé de neer , tabelecimente da segunda Cansara , não se po.
(á Commissão Ecelesiastica) : — outra de N. Par- dia , nem a iniatir , nem rejeitar , poisque seu
e mcellos • Coronel de Cavallaria , (á Regeneia). author não onha declarado suffidentemente os
O mesmo Sr. leu por seaunda ver n addttamen- meios come %via ser fon-nade , os fins a que
to as Bases aporesentach; pelo Sr, Giriia , sobre Ne dirigia, )e. rn o bom resultado, que se seguiria
a inviulabilidade dos domicilios dos Cidadãos 	 do seu ettabelecimento ; e respectivamente ao
que se assentou ser admittidre á" discussão. 	 Vet. , qUc já de per çi tinha o Poder Execrai.

Mencitmou hum Requerimento das Famiias vo a seu favor muitas prerooativas , que lhe
dos que krãu excetuados no campo de Santa davão preponderaiseta rei equilibrio Politico • tales
flano, corno o esplendor do Throne , o lustre de fru-

O Si• Gee rr',1roa pp Fe Rent OU o parecer da ma fatni Lia hereditaria , e historiem , os prernios
de Legm	 `n , wohre a Representaçáo e recompensas na sua meo , a distribuição da
de Filie-	 , e outro perecer so- (Inça fymica &c. &c. , sem que por tanto Con-

e rnülid do	 gceor de PortaÈegre , viesse Isentar-lhe mais a prerogativa do Veto ab-
eçáo C'O i l ict ore$ do &grafeis, — soluto ., q	 eitoeure arruinaria o meneio-

Ca rturro ,	 cid	 por paite oaçie eqi •
de reetrela uu4 4 tLu 14o dos ex.	 0 Sr Ç	 die I3Ui ja	 tirlia propo

C

lít"

ta Sr,
d. Comrnt



to' etre hselts, para evitar os males que se ima.: quanté ao Peta , devia deizmr-se gcbRei por t
ginava resultarião sern elle, era preciso &aliar se go ; tratandu tieste tempo no Congresso qwmalo
coin effeito estea males existiáis , c se existido , se- rl ;scutissem os artigos da Constituiçto ,J para
o rri° indicado seria hum adequado rettiedio pa- tanto mais authorisar a S,Lia Pessoa,
I2 enes ; e depois de ter fundado o si pare-	 Quis o Sr. Pinheira Azevedo retirar st sua
ter sobre a analyse que fe2 de hum , e de ou- proposta feita na Sessão antecedente	 para que
aro

	

	 concluiu que o rernedio não era poderosor. Xavier _tiroteio apldireseniasse a que propu-
curar a doença ; que a parte principal ad_ , visto ser mais explicada.

	

, cru a precipitação 'nas resoluOes Riu a	 O Sr. Araujo pediu que a Asserri

▪

 ble:a deci.
incan,ssaneia e pouca durabilidade das Leia : disse a firn de elle poder ler a sua.
quanto ao primeiro podia reinediar-se ,„ se effe.	 Alguns dos Srs. Deputados dieserão que foz-
rtivarnente-'existisse este mal, com buiria discas- se discutido o Artigo , sem se tratar de nova
são mais prolongada, e ainda exigindo maior nu- propostas , e a final se resolveis que o do Sr.
mero de votos „ ou a sua pluralidade obauluta	 4rartj6 fosse lido

'
 o que esse Sr, fez, expondo

e- quanto á inconstanc 'ia podia rernediar-e não nelle que o Poder Legislativo deve residir ena
Concedendo a cada hum dos Deputadas a inicia- duas Camarts; que a primeira será composta
tira das Leis • mas dando-a a buena Cornmis- dos Membros escolhidos pela Nação ; a segunda,
do , ou á Deputação permanente, para as proa com o titulo de Senado, o será.dos Cidadãos de
por em outra Legislatura.	 todas as Classes Proprietatios , sendo o seu nua

-	 O Sr. Bispo de Bija foi de parecer, que se mero de 6O .1, e que não terão menos de 3,5 an.
se desse o Feta alaaoluto ao Rei , podia ser-lhe rios de idaie; e que haveria hum terceiro Po.
nocivo ,	 gim neste pitricular se eGnforrnavsi der , q ue sena o Rei; e conclui° que o .restocom o que determina a cons t iyuiçáo 111pd" Afim- do seu Projecto continha as autribuições dos troa
ta	 lie , se lhe concedes:ai , mas temporario. puderes.

O Sr. Pereira da Silva observou ser fletes-	 O Sr. Ghia disse que avezar de ser muito
t ario hem poder rntzremedito	 para equilibrar Os Liberal , conhecia que crio precitos FLAVO& 'poderes
dois poderes Le4tiNiativw, e 'Executivo.	 nos Deputados, para a form.rrá'o de nova Ca.

Liganda-se em parte a este parecer nas ra. mala pois que do contrario era exceder os po.
Cies, sue expoz deu o Sr..- weruerider que a deres que tinhão.

Camara fosse composta segurai° a antiga Legis.	O Se- Borges Carneiro , disse que huma vea
lação.	 ,	 adoptado 3 diviaio dos poderes , tal qual se

Sr.
acha-

O mamei Anfoni, de Carno/ho cai brim "va ira Constituição Resfranhola , que a Deputa-
vivo diSei1110 tapei que o equ'ild)rio Político hia O° permanente era o mais seguro garante_ da
desmanchar-se admitticias as duas Carnaras , e o liberdade, e que por isso era inutil todo e qual.
Feto absolselo ; que -gol- tanto elle não admit a quer Projecto de Camaras.
ria, nem as duas Çamarait , nem queria tão potii .	O Sr. Peslanh foi de parecer que. Ião se
co o lide absohito ; -ptircitt "qce irszlrá- conrentar' . deyião admittir duas	 amaras.
algumas consciencias • que crio, OU se fingiáo O Sr. Presidente Iperguntou se este objecto
escrupulosas , ad-mittiriá o Veta temporario , ou estava suifeicntemente discutido.„ ao que õ Sr.
itispensivo , pois que o absoluto trazia a desgra- Fernandes Tiainaz respondeu que era de muita
ça da Nação.	 importancia este negocio e que pelo' menos de-

O Sr. Brado foi de parecer • que era judio- veria haver outra discussão.
pensavel o Veto absoluto , para afflançar a nos-	 Ficou adiado o artigo, e se fez no mesmo
ta Constituiçáo e a nossa liberdade.	 huma pequena emenda.

O Sr, ilorges Carneiro de-pois de patentear O Sr. Presiaente disse que havendo a Manha
fts males, nikie t inha - sofrido a eJpecIe humana $esstiiii apear de ser dia santo, dia SC propunha
desde o ta, Secolo pelas intilui0es Politicas do a dizer Missa ria Igreja das Nece.rsida,iti ,, e que
Sy2iterna feudal ; depois de fazer conhecer , que se pareceu aos Srs. Deputados a podião ouiár
o Veio st opptinha absolutaniente á liberdade da o que tairic.0 ,yprovaria.

Nação ; depois de pintar o quanio era injurio- 	 O Sr. c'ernía propoz,e entregou bons Pro-
so á Nação a merina palavra Veio , que bem jecto de re:'inaria em Aulas de primeiras Letras
t raduffiiiia não exprvssara outra cousa	 senão —	 outro du reforma co Exercito.
'não quero ; dem)is finalmente de ter opinado que	 O Sr. Scares pedio que a Compi5sáo &de-
os Legisladores da C,:dit , tão sabiós na todo da siastica desPe o seu parecer com urgencia • Son

sua ConstituiVai ,	 CoiNtrddil0 e mostra.. bre 35 fluilis . Te SC poder comer carne ,— O Sr.
do frnriL:ei ,	 concederia ao Rei o Prto Bot,ges Coiro	 pediu igualmente que a Com-
suspensivo , eia!u-!nia que de nenhuma maneira mi:dio Miii désse o parecer sobre os soldos dos
devia t1n	 i	 Oflicia,,a	 lezeç	 porque co diz seguinre se ha-

O r,	 ponderou que o artigo das via de tiai,a- sobre os r.egocios de Fazenda.
O Sr, illa:Jonado propoz.que para o futuro1335C3	 1' ri	 fim , para que he de,itinado„

	

Xav-,	 prapoz se passasse a g e deterni;ne que não possilff os Cavalleiroa tte
CCiilIí sOhlre o '1) J ijiL:CILI do Sr. Pinheiro ; por- illetta inelliorar de Corninendas.

que u ilhi m oà) :!27-,ent2r Luma nova proposição	 O Sr. Ferrão appresentou hum Projecto em
wbre i i ki 	 lUtnp(4.12, explicando o malhei 4. artiros em que dizia ; — Que ficaváo abolidas
11h10 o	 Ciz.ka Ri:peito au poder interuredio aa leitora . do Desembargo do Paço ; — igual-

men t e J ., inquirições .~ que os Lentes cicrn as
ti

propal.a.
54-.	 opoZ-Se ao reta abNoluto	 inlorniar,-Ges ; -- que e Tribunal consulte os
,pia . rioinonlenin em que fosse adepta- citareis	 &c.

d o se tin i u tricaito a escravl,liu da Nação.	 Lcu-sc segunda Icei, a Relação apontada do
O Soarei Frcaro tai	 parecer que não Sr, Borges Corn:iro , relni.va istle, pezaa do

ilouvessa mau de lhana Çam.tra ; pordin que Erar191 1 Tic s mantimi insrtitnir pard



trilai& na Sessão seguinte , em que ae cleaLina
tratar de assumptos de Fazenda,-- E levantou.
se a Sessão".	 =

p iaria da Regenria dr 2.0 'de Fevereiro.
DbettETO.

As COrteS Geres *Extraordinarias , C Cons.
tituintes da. Nação P or tugiu za , considerando os
males que , da conservação UI Coutadas para a
caça • resultão á Agricultura , aos Direitos de
propriedade dos vizinhos. dellas , á tranqUillidade
e segurança delles ; Decrettio:

1." Todas as Coutadas abertas , e !destina-
das para a caça , constitaidas em terrerVas de
qualquer -natureza que sejão , fiCrtn inteiramente
abolidas e devas.badas freando salvos aos donos
os direitos genes da. propriedade,

2. c. Picão extinctos iodas, os empregos , e
officiers relativos á guarda ,, e 'administração das
mesmas Coutadas. Os 'que oceupão . os empre-
,gos, e ()Rick' s aqui designadrw„-, fido perceben-
do seus ordenados, cm .  NI outro Decre-
to se não sfc' guião seus destinos UtteriOrtfi.

3." Na t3isposição do presente Decreto não
são ccornprchcntlidas as COuldelas muradas.

4.° Todos os Regiinzntos, Lis , e Ordens
relativas ás ditas Coutadas abortas , fieão desde
já revogadas , e sem efeito.

A Rogencia do Reino assim o tenha enten-
dido e laça executar. --. Paço dos Cortes em 8
de Fevereiro cid abs.— Arcebispo da Bahies
Presidente. —Nd Bapiisia Felg dS.

-	 ;ii Rodriguis do Bastos.

RIO DE JANEIRO.
No dia 7 do correnteklfixou•se o seguinte

ED IT L.
A Junta ProvisiubaNi erearia por Decreto de

de Junho fax, saber ao Publico : que dia foi
misfaliada hoje; e começará as suas Sess(sea
terinamenter noConsistorto da Igreja de S.' Fran-

- cisco de Pdulir a 20 do corrente nsez , conti-
nuando-as nas Quartas e Sextas feiras pela ma-
nhã ens cada 5easana , não 'sendo dias. feriados.
Rio de janrisso 7 de junho de 1820. O Secre-
tario .1l1ian.1 jau' Pereira da hm-ora.

a.	 .
O Senado da CamI2ra fa z publico o Auto de lie-

reJra	 granir..
Anno dó NascIdlento de Nosso Senhor JE-

SUS CHR1STCP de mil oitocentos . e vinte hum
aos nOve dias do mez deunho . Lio dito armo
nesla Cid .4 ...:e do Rio de • anelro , e Pdçà do
Conselho , s'á juntou o . Desernbargatlor Juiz Pre-
sidente do Senado da Camara desta Cidade
Jé Clemene Pereira , e os" Vereadores Luiz
sé tri4:3472,q Glirg," do "honrai e - Rorba , Mon
(i:elano Pinta , e Manoel jos,: da` Conto , c o
Procurade ..- cla ints.nr,.. Seru1 ,10 "intorno iliver de
Á raujr: , c os Cloadáni. abÀiN:L> assignados , que
lerão charru-s "Vetente grenle : e, sendo ala p
!) ti u Przi,ideme , t'ol prOpusto a todos — Se .2
VI_ II.	 s 7:"..) , jill p(2-,ta em n muitas das Posto-
tzs (,.ç.'...a 4.212...e , be excquivel , á vista do Ar-
r i . :,	 •,.,' d.is 11-1...-,zs da Constituição Politica	 da..i'c , i .a Pli., !,:r.rueza , e (10 Decreto de 23 . de.I....T-i,, 1,1.,. n ,1:,e;) l''' 4 2: depp uift de se homar em (79rx-
r,it1;-;,,,:,-i,..,:,1:-.. ;A-oim.çiçãf, , com audiencia do Dou-
1 lr /,,v,p4rd; Ci, risnre) .1 1j011 de Almeida , Sindieu
(1,0 rric.smo Sen.: 1.o , que fui conforme , si: decidi()
11~••n••n

per .fmanimixInde de votos —	 e a pena de
pj .iziio imposta pelas Pus, uns desta eickule
rocornpativel com a oh,c: v-aricia do firligo 31.
(Lif, BaSeT (1.1 ConvituiçÃo Puica (In N.Ionarquial
Pariagureo e Decreto C11;-) : E (pie 2,5,51rn se
deve Iscar entendendo ; e ,t)Erb2rvar....1: , , com de-
claraçãk, , puri'un , que comn os P.:deites , Cair.
oiceírlis 1 .414erneirpo , e Re igatuiro , e iodas as
rnriks pessoas , que pelarem per pe.,..k) f2.1so ,ou
medirem por medida falia ou ¡Iterarem o me-
ço , que 114La for 'taxado , .se fiem primeiro
os Autos necessrio	 sedo prezor logo
pois destes formados , e rem:Atidos aos juizes
competentes , a fim de se proceder contra estes
Lzatirbea publicus como fur de diredu , na f&-
um dada.Ord, Liv. a.° tit. 68 § so, E para cons.
tar se mandou fazer cate Auto , qoe rodos as-
signarlo ,comigo. "fotanio MariNs Pr....to de Bri-
ta , Escrivão do tnesmu Senado	 Ine este es.
crevi e as gignei. JOid Clemenie Pereira	 Luis:
José Piartna -Grugel	 diraral r Rocha'Manoel
Caetano Pinto fzac1 ferre' da Cosia , elotortio
Alves' de ároujo , Antonio Martins Pinto de Bri-
o ,, Bernardo Carneiro 'Pinto de Almeida , pão da
Cia Lima , Leandro pré Morgues Franco de
Carvalho, joáo Pedro Carvalha . dr Mordes , José

Goores Raxrozo , Domingo: Ari.
'orá Marcellino Gençalver
a de Rir,' Cus:odio Moreira

A seguinte Ordem do Dia não foi inserida
tut Gazeta N.') t, como,. cumpria, por não ha-
ver chegado, ao nosso conhecimento a tempo ;
e por isso nos apressamos a publica-da nesta Ex...
traordinarta.

Soldados. 1-britem fittestes-vos dignos da mi-
nha maior confiarwa e gratidão, e o meu re-
conhecimento sem eterno para com vosco
agache dia foi para mim miais glorioso, que
agaches , em que ganhámoa famosas batalhas,
combatendo as nossos inimigos 'na Earapa , ra-
tificando o Sagrado Juramento ás 132SeS. da Cons.
tiruição já Decretadas em Postura/ nasci s
Tei5 a mais exacta disciplina p a melhor cedem
c a mais restriva suborrelinJçáo , neste eirtgres-.
so Purifico, que Sem duvida, a não et a VaS.
sa , disciplina , pocietla degenrrar em funestas e
terríveis corscguencias. De.;ta modo vos fizestes
merecedores de elogios . fizcies o bzrn , sem ,que
resultasse o mais leve ma! ; mestr;v.t.:is os cons-
tantes' voto d annuir á causa c-is:intuo) da nes-
sa Patria , prolarnando e)a prinern,'s fundalneu-
tris daquella	 lia Consiiimidío	 n',USteiS á
fança do Povo , f2zcstes-v-s	 , e cea.t.
juvastes o	 eros,ss ,	 e patetli,:. • 	.,rr.tionentus
do PRINC...'E REAL,

S4-ÁldaUiS 1 COW,errai• Shl i-; FP,lo lii ima or-
dem e	 , que unta r 1 r1ri)	 JS ,S;'1211;',
HO melo tioç canihatet ;, e	 tm n, J uosNas
beça§ oiitmdas	 le ' tu:El.	 d„. 	orn3l_ns
ainda com as etuois	 ; eentir.w.i a niere-
cer 0s limvureÃ dos vo 5 nai Co:temi	 , e a
honra , que vuw ev,a.-. 1.t!ecc por	 e
applandi cornirp a ixelfer.,:-.7,. Niça P.91 •	 ,•

a Sant a Rertel5 f n • e	 1\7.nso	 :•
Ovurfri General dr,	 çlh,

, junito tio rg,;
(As-le,rtsdo)

Sii

Lar% Alves,
Unes. Grairnor
adquira 51
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